
M ATT A DOURO MODELO

-  Aguenta, João Ferro ! %
_IsTao ha perigo, Dr. Passos, nao caio cie cavallo magro
_Mas isso não é cavallo, é k>oi !. .
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ASSIGN A TUR A S  
CAPITAL, ESTADOS

Seis mezes 2tM0 \ Seis mezes StSOO
Um anno Stooo | Um anno etooo

Pagamento Adiantado

Toda a correspondência deve ser diri­
gida a Peres Junior, rua d A ssem b léa  n. 96, 
sobrado.

E ’ redactor m usical do ‘‘Tagarela" o dis- 
tincto  com positor A ugusto  R ocha com  
quem  se  devem  entender n 'esta redacção as 
p essoas in teressadas na publicação de suas  
com posições.

Todas as m u sicas publicadas n esta  fo­
lha são de propriedade reservada.

TAGARELANDO
Continuamos a passar bem, muito obrigado, em­

bora não estejamos mettidos nos assados do mata­
douro modelo.

Ahi é que o Passos cochilou ..

A Tupy reconsiderou e ahi vem de volta. 
Projecta-se uma manifestação ao torpedeiro, no 

dia da chegada. •
Preparam-se festejos adequados para o fim do. 

anno, que éa época da chegada, se não fôr mais um 
bocadinho depois.

O matadouro modelo...
Que cochilo foi esse, seu Passos ?

Os exames da instrucção publica já se acabaram. 
Mas continuam abertos o Casino e os theatros.

Que cochilo grande, seu Passos !

N ’um jantar, um conhecido ccmmendador brin­
dou á saude de Emilio Zola.

Nós também bebemos a saude do Neves, que 
morreu ha muito tempo, e nem por isso ficou melhor 
dos seus incommodos...

Está errado, commendador...

E não é que o Passos cochilou ? !

Nós também, como qualquer um, temos ideas ge- 
niaes ás vezes.

Uma dellas, que endereçamos ao ministro da fa­
zenda, é a do imposto arte nova.

Toda a gente sabe que certos impostos são pagos 
’ por cabeça, lembramos agora o imposto sobre os pés. 

Está claro que se deve excluir o pé de guerra, o pé 
de vento, o pé d’aço e o pé de malvas em que muita 
gente se enforca.

Um tanto por cada ponta pé quanto não rendiria 
à fazenda nacional !

E o pé de alferes ?
Melhor ainda :
O sujeito de seis pés pagaria um tanto, o de mais 

de seis pés pagaria mais um tanto, 
i Esses pés são medidas de comprimento, enten­
da-se.

O mãosinha é que havia de ficar impagavel, isto 
é, em estado de não pagar mais nada.

Mas porque é que o Passos cochilou ?

D’áqui um mez segue nova fornada de cafages- 
tes para a coionia.

E o Irineu fica ?
Olhem que isto é privilegio do Nuno.

No Pedagogium (sempre o Pedagogium !) na aula 
de mytbologia, Marcus Vinícius perguntou a uma 

: alumna qual a entidade my thologica que lhe produzia 
mais effeito.

— Janus ! Respondeu a dama.
E vão lá dizer que está tudo errado !

O Correio da Manhã expoz um pedaço de carne 
pôdre vendido em Nictheroy.

Isto não é nada, espere pelo matadouro modelo.

Respeitável cochilo, o do Passos !

A nossa sociedade.
— O commendador Arruda quer dar um pe­

queno concei to no dia anniversario da galante Zizi- 
nha, um estafermo que está ficando para tia Com­
bina. com um amigo entendido quaes as pessoas 
com que póde contar para o concerto.

— Póde se convidar o barytono Fulano...
— Isso não, isso não, homem !
Canta muito alto e atrapalha a conversação...

Mas isso tudo é nada perto do cochilo do Passos !

Ao Oscar d’Alva, para informar, já que se metteu 
em chiromancia :

Uma dama estudando a mão canhota de um ra­
paz. ..

— O senhor ha de ser coronel.
— Coronel ! Eu ? Porque ?
— Vejo na sua mão um regimento de linhas...

Lemos num dosjornaesdo norte uma cousa, pa­
recida ao longe com um soneto, mas visto de perto, 
livra !

A cousa começava assim :
“ Quando a brisa subtil murmura risonha no ar­

voredo a nota perennal do amor, a passarada em re­
voada muito risonha vem, entre canções pousar de 
llôr em flôr.. . ”

Isto está ou não está errado ?
E o autor dessa barbaria deu-lhe por titulo Amfi- 

nidade.
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo...

E ao cochilo do Passos...

Melhor do que aquillo só a lettra do nosso hymno 
nacional.

Ou então isto :
Amarra, segura, aperta 
Agarra o cameleão 
E’ esta a cantiga certa 
Da gente do meu sertão.

Siá Marinhas 
Seu gato deu 
Quatro sopapos 
Na cara do m eu...

Mas foi ou não cochilo, seu Passos ?

Entre os presentes á nossa festa, omittimos o 
nome do Dr. Heitor Ramos, que gentilmente nos vi­
sitou.

E’que estavamos matutando sobre o cochilo do 
Píssos.

Appareceu-nos liontem á porta um funccionario 
do Estado do Rio.

Comprimeutou-nos cerimoniosamente, baixando 
o seu cliai é u . ..

Atiramos um nickel dentro do quico... e o ho­
mem quasi enlouqueceu !

Pudera ! tantos annos sem vêr d’aquellas rari­
dades. ..

Raridade maior foi o cochilo do Passos.

O dr. Rodrigues Alves, quando leu o contrato de 
Vieira & Teixeira, assignado pelo Dr. Passos, botou 
as mãos na cabeça e exclamou :

— Deus de misericórdia!... Pois este homem, 
que tanto mal disse do Murtinho; este homem, em 
quem todo o mundo acreditava...  Qual! . . .

— E’ assim mesmo, excellentissimo, é isso mes­
mo 1... Está tudo errado.

O projecto da Universidade parece-se muito com 
o Nuno, pois é feito por médicos e arranja lugares 
em penca para médicos, e augmenta os vencimentos 
dos lentes médicos, de modo que os médicos é que 
ficam.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

E parabéns ao cochilo do Passos,

O Dr. Medeiros prometteu enviar-nos com regu­
laridade as lições de mythologia que ministrar ás 
suas alumnas do Pedagogium.

Publicando no numero de hoje a prelecção com 
que elle, no dia 2 do corrente, inaugurou o seu curso, 
resta-nos sómente agradecer ao illustrado educador a 
preferencia que nos deu.

Bellos sonhos de esperança, 
Foram-sé em lugubre enxame. 
—O Passos cahiu na dança, 
Entrou também no carname.

A União Portugueza completou em 8 do corrente 
o seu oitavo anno de preciosa existência. Mais v e­
lha do que o Tagarela sete annos.

Precisamos, p .rtanto, tratal-a com o respeito 
que nos merecem as pessoas de espirito e mais ve­
lhas do que nós. Em todo o caso não passa sem que 
chuche d’aqui um caloroso viva ! e que fique sa­
bendo que também havemos de chegar á sua 
idade.

N’essa epocha então a nossa vingança será que 
a estimada União Portugueza contará dezeseis annos.

E não lhe dizemos mais nada.

Aquelle cochilo do Passos...

A mania do múque no sport já tem transtornado 
os rapazes ultimamente.

Um conhecido voga recebeu de prêmio um bello 
busto em bronze, trabalho de arte muito fino.

— Então o teu prêmio éde valor ?
Pergunta-lhe um collega.
— De muito valor, meu caro.
Basta que te diga que pesa 80 kilos e eu não o le­

vanto com um braço...

Cochilo assim é raro, seu Passos...

Idylio damnado !
Ella—Ha momentos em que eu desejava ser um 

pequeno passaro su b til...
Elle— E eu uma espingarda 1

Triste cochilo, seu Passos I

A policia já não tem tempo de dar caça ao jogo 
dos bichos*..

E’ preciso um movimentosinhopara apparentar... 
Está ou não está tudo errado ?

Mais errado foi o cochilo do Passos...

O Snr. Ministro da Industria anda íís voltas com 
um milhão e meio de projectos sobre embellezamento, 
aperfeiçoamento, saneamento e tudo quanto acaba 
em ento, desta Cidade.

Mas todos esses projectos serão da mesma massa 
da Tupy, que não marcha nem a páu ?

Mas foi formidoloso o cochilo do Passos !

Mais outro telegramma de Berlim nos foi envia­
do, e aqui o reproduzimos : “Vt rgiss mais irraciona 
cebilaff amanadwich trontacow ovos”.

Devidamente traduzida a cousa pelo Meschik, 
verificamos que a Allemanha inda anda com o olho 
em Santa Catharina...

Cuidáu !

Mas porque cochilou assim, seu Passos ?

A semana passada, em um dos tribunaes desta 
cidade, ferveu a tapona-

E’ o caso de um cidadão que divorciando-se da 
cara metade, quiz também divorciar-se da justiça, ou 
por outra, quiz a juntar-se ao juiz ! . . .

Na Parahyba do Sul a cousa foi peior, foi a tiro ! 
Safa, si a cousa péga !?...

E digam que não está tudo errado.

As licções mythologicas no decantado Pedagogium 
têm estado supimpas.

O professor Medeiros tem tratado, entre outras 
cousas, da —Feitiçaria.

A sala parece casa de dar fortuna, mas a policia 
só poderá intervir quando se fizerem as licções expe- 
rimentaes.

Chi ! Que cochilo, seu Passos !

A Recebedoria Municipal para receber o paga­
mento de qualquer imposto, exige que o municipe 
apresente recibo provando que está em dia com a 
taxa sanitaria.

Essa medida, devéras moralisadora, será mais 
completa exigindo recibos do aluguel da casa, do ven- 
deiro, do gaz e do guarda nocturno.

Systema Passos para acabar com os calloteiros.
Parabéns pelaidéa.

A Escola das Bellas Artes rèalisará brevemente a 
exposição Victor Meirelles.

Confiamos que envidará esforços para fazel-a 
completa o mais possível, porquanto o maior dos 
trabalhos do artista não está esparso1 de modo a 
tornar difflcil a sua reunião. c

Comtudo parece-nos pouco o tempo que a Escola 
destina para preparar essa exposição, o

Também seria preferível que o historico da vida 
artística do pranteado mestre fosse feito pelo Sr. pro­
fessor Morales de losRios.

O numismatico Sr. A. Yianna só vê a arte através 
da lanterna magica.

Em todo caso não deixa de ser justificável essa 
escolha, porque o Sr. A. Yianna, physicamente, sym- 
bolisa bem a Arte da Escola do Sr. JBetnadelli, e como 
as intenções são boas, anciosamente respeitosos tudo 
esperamos, para dizer depois, talvez, que está tudo 
errado.
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D iga lá o menino em que lugar fica o Tejo. 
O Tejo fica na cama do mano Zéca.
O que ? i
Sim, senhor, é um cachorrinho muito educado.

DICCIOMRIO PÂNDEGO
Contendo definições humorísticas, philosophicas, 

satyricas, picantes, sociaes, 
políticas, scientificas; colligidas

POR
Va l , F il , Al f , & Comf.

(Conclusão)
S

Sermão—N arcotico sagrado.
Sypiiilis—Flóra do Amor.
S ol—Um olho á procura de cara.
Susto—A pharmacopéa do soluço.
Suicida—Actor que, tendo se perdido em scena, 

se recolhe aos bastidores antes do apito do contra- 
regra. ^

Selvagem -D iz  se de um povo cujas mulheres 
põem brincos no n a r iz .. . .  e não nas orelhas.

S o l d a d o —Argola onde se amarram as prestações 
de voluntários, de tres em tres annos.

S o b r i e d a d e —Philosophia que consiste em des- 
presar o appettite dos outros

T •
Tinteiro—Abysmos de trevas do qual se tira a

luz.
T elhado—Guarda-chuva das casas.
Telegrafho — Kágado electrico.
T hrono -C adeira-balanço.
T yrano s—Não ha tyranos, ha escravos !
Talento—Arte de fazermo-nos applaudir por 

sujeitos mais tolos do que nós.
Titulo—Carimbo com que os reis marcam os 

vassalos, tal como os lavra iores o gado
Testa — Coisa m ito i.ojenta quando----- de

ferro.
Tolice—A ante-camara da velhacaria.
T r ib u n a —Trapesio p a ra  pá t r io  as
These -Canlienho das matérias que o douto­

rando nunca teve tempo de estudar, e que, ao fim do 
tirocinio acadêmico, quer archivar, unicamente para
lembrar-se de que sabe tanto aquellas----- como as
que estudou.

U
U rso—Animal que não presta quando amigo.

V
Vinho—Agua tinta.
Vaticano—Panella ecclesiastica cm que se fazem 

papas.
Vivandeira— Mulher de companhia . .  m i­

litar.
Valsa—Suadouro elezante.
Vulnerável—A honra—um pouco ; o amor pro- 

prio muito.
—O Sr. Fulano não estií? !
— Está, sim, senhor.
—Folgo muito! (A ’ parte) Que es­

piga !
Vou concluir !—Phrase do orador quando quer 

dizer que aborreceu muito.

Porque motivo o Nuno que tanto blassona de 
hygiene não mette um pouco o nariz no cebo da fa­
brica de S. Christovam que tão máo aroma des­
prende ?

Não haverá peste naquelle cheirinho ?

%

a N t o n i o  m a r q x J e s  d a  c o s t a

E ’ um dos mais esforçados e intelligentes homens 
de commercio desta cidade.

Amigo dedicado, foi de um cavalheirismo sem li­
mites quando tentamos a uossi empreza, abrindo as 
p rtas do seu conceitmdo estabelecimento para nelle 
iniciarmos a nossa tendr de trabalho.

Deviamos esta prova de gratidão ao bom Marques 
e ao seu Café Papagaio, nosso ponto predilecto desde 
que nos conhecemos.

Um aperto de mão ao Marques.

Fica o Nuno enchendo a pança 
Sem que lhe importe a reclame. 
O Passos cahiu na dança, 
Entrou também no carname.

V i s i t a  — •

X a r o p a d a —Cataplasma liquida.
Y

Váyá—Não me toques ! não me bulas 1

Z a n g ã o —Sujeito de quem o diabo nos livre.
Z e r o —Dezenove homens em vinte, e vinte mu­

lheres em dezenove.

A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L
ITA

F O N T E  D E  S A N T A  R IT A
PROPRIETÁRIO

A l f r e d o  N o g u e i r a  cD Oliv eira
A m elhor e m a is  p u ra  das agu as de m eza 

e a m ais  b a ra ta

A gentes : J. F E R R E I BA  & COMP-
PRAÇA TIRADEN TES I S .  31

Telephone 69S \ Capital Federal
R U A  DA P R A I A  N .  1 4 7  —  N I C T H E R O Y

Do Centro de Publicações, de A. Moura, á rua 
do Ouvidor n. 93, recebemos os dois últimos números 
do espirituosissimo Pimpão.

Agradecemos.

G U A R D A  LIVR O S — Um que dispõe de 
tempo, acceita escriptas avulsas. Quem precisar 
escreva a Ferreika,nesta redacção.

P I A D A S
Na Saúde:
Baptisa-se um pequeno. A’ hora do gravanço,o 

padrinho (do povo da lyra) diz á comadre :
—Traga o menino.
Comadre—Elle agora tá dormindo.
Padrinho—Comadre, traga a criança, já dixe !
Comadre— Mas cum___
Padrinho — Egijo !

^ e m  o pequeno. O padrinho, collQCando a mão 
sobre a sua cabeça, diz, com empafia:— Que uma co 
róa de oropeis falaz te cubra a fronte juvenil e encan­
tadora. Tenho dito.

Palmas e bravos.
*

No cemiterio :
Visitante O senhor póde me informar onde se 

enterram aqui os ladrões, assassinos e bêbados? 
Coveiro—Porque pergunta?
Visitante—Porque só tenho lido nas lousas estas 

inscripções : Aqui jaz meu borttesposo. Restos mnrtaes 
do meu honrado pae. Paz á memória de meu justi­
ceiro filho, e tc ., etc.

*
—Naquella casa não ha nem farinha para se ma­

tar a fome.
— E, entretanto, as pessoas de lá são tão cheias 

de fa ro fa s .. . .
a  t

—Quem te deu este broche ?
—O Manoel.
—El Mano?
—Não. O irmão do Elmano.

R IO  B R A N C O
O lieroe do dia é titular ? Embora !
Não ha republicano mais sincero,
Que este Barão que em pouco tempo, espero, 
O Brazil livrará de uma penhora.

No Amapá, nas Missões e ainda agora 
Nesta questão do Acie, o seu esmero 
De diplomata iutelligente e austero 
Nosso culto justíssimo afervora 1».
Que a Alma do povo, o Presidente sonde : 
No seu modo de ver ingênuo e franco 
Opina que o Barão se torne Conde !
Seja o governo um pouco mais gentil : 
Fazendo o Conde não do Rio Branco ;
Mas de todos os rios do Brazil.

D. X iquote.

Vai principiar o exodo no Instituto Profissional 
Masculino.

O Sr. Medeiros, que é feminista sem sentimenta 
lismos, vai pôr em pratica a lei sanccionada pelo 
Sr Xavier da Silveira, que manda apenas dar roupa 
e calçado a cem alumnos.

Segue se dahi que serão postos no olho da rui 
tresentos e tantos rapazes !

E aquelles enormes casarões vasios da mocidadi 
que queria aprender, silenciosos da alegria do traba 
lho servirão apenas para depositos de professorei 
addidos !

Mas serão bellamente illuminados a luz electrica[
Foi o melhoramento que o Sr. prefeito entendei 

fazer, depois de ter mandado extinguir-lhe as offii 
cinas.

E, a proposito, no nosso numero passado, dissi 
mos que o sub director Mesquita estava por láfazend 
o diabo.

Não ba tal.
Das syndicancias a que procedemos resultou si 

bermos que o Sr. Mesquita está inteiramente inncj 
cente e que as suas intenções são boas, mas que u~ 
póde fazer nada porque o mal vem do alto.

Aos nossos distinctos collegas da Gazeta de Not 
cias enviamos pezames pelo fallecimento do seu an 
tigo companheiro, o malogrado repórter Affons ' 
Montaury.

Trinta annos de abastança 
A’ custa do nosso arame.
O Passos cabiu ua dança 
Entrou também no carname.

Desinfectante Acquilla i
Com base de mercúrio, fat 

cado por

João José Toste Coelho

132, Rua da Alfandega, 1
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D e  r a m o e m  r a m o
O “ C id ad ão ” P e re ira  P a s so s

Desde que o Sr. dr. Pereira Passos adheriu a Re- 
j publica, perdeu o titulo de excellencia para ganhar o 
j de cidadão com que o honramos nesta columna 
| Ganhou, realmente ; o “ Cidadão” Prefeito de 
j hoje, não é o excellentissimo de outros tempos;—En­

genheiro e commerciante em grosso. E’, pois, o “Cida­
dão” Prefeito Municipal, com direito ao tratamento 
de vós.

Agora. “ Cidadão”, que estais nivelado a “ nós 
todos,’’ istP é, que tendes ganho, cs fóros de “Cida­
dão”, haveis de ouvir a nossa modesta opinião, fran­
ca e sincera, emittida fóra da tonalidade das altas 
camadas da vossa gravitação; emittida no diapasão 
popular em cujas ondas de clamores nos confundimos 
e nos perdemos.

Este tom musical não comporta rhetoricas, nem 
esta modesta secção admitte devaneios; o espaço é 
limitado e o conceito deve ser formulado de modo 
breve e conciso.

Murmura-se contra a probidade do “ Cidadão” 
Prefeito, como ja se murmurara da honestidade do 
sr. Passos, quando eraDirector da Central.

Dizia-se que o negocio do pinho andava um tanto 
embaraçado é que as obras da Estrada deram para 
consolidar a serraria “ Santa Luzia,” além da grande 
fama de grande administrador que o sr. dr. Passos 
ganhara. Perversidade!

Nós não acreditamos nem na primeira, nem na 
segunda parte desta asserção.

O “ Cidadão” Passos, na Central, além de um 
máu administrador, e um péssimo architecto foi o que 
se póde chamar um magnífico negociante, nada mais.

Máu administrador, porque elevando disproposi- 
talmente as tarifas reduzio a renda da Estrada, dim i­
nuindo o transporte de cargas e passageiros. Tanto 
isto é exacto que o seu immediato successor, para 
restabelecera renda teve que voltar ás antigas tabel- 
las.

Péssimo architecto, porque construio um barra­
cão, uma monstruosidade, gastando para mais de 13 
mil contos, fazendo aquisição de um material impró­
prio para o nosso clima, e regeitado na Republica 
Argentina.

Magnífico negociante........Mas, não vale a pena
proseguir.

Quando foi chamado pelo sr. Murtinho, Ministro 
da Fazenda, para prestação de contas, o actual “ Cida 
dão Passos, preferio demittir-se ! . . . .

Não foi precisamente isto uma saida honrosa.
E agora, quando se esperava que o novo Prefeito 

se concentrasse no seu gabinete, pelo menos durante 
trinta dias, e que depois viesse com um plano genial 
de reforma geral de melhoramentos públicos nesta 
Capital; que viesse com um  projecto completo, de or- 
ganisação municipal, em todos os ramos da sua alta 
e complicada contextura, eis que se nos apresenta 
enxotando vaccas de leite; correndo carrinhos de 
mão;' afugentando gorotos; armando coretos de m usi­
cal; espantando tripas!

No fim de tudo isto o “ Cidadão” Passos precisava 
fazer alguma de encher o olho, de embasbacar a bur- 

. guezia, e zás, jios impinge o monopolio das carnes ver­
des, como azinhavre do interesse, por 30 annos !

Mas, que idéa fará o “Cidadão” Passos, do tem 
p o ? . . . .  Já um tanto avantajado em annos, com a 
coragem da ditadura municipal, talvez julgue que 
ainda se acha na sua primeira mocidade.

Perdeu parece a noção do tempo I
Trinta annos é a média da vida humana !
Pois é isto, 30 annos, será o tempo durante o qual 

o infeliz povo desta Capital ficará accorrentado ao 
monopolio das carnes verdes, se não tiver quanto an­
tes um bom movimento de energia.

Será isto que se chama resolver o problema da 
alimentação barata, para a população de uma Capi­

t a l ? ! . . . /
Valha-nos o Santo Rodrigues Alves, pelo amor 

de De u s !
Jotta

A L F A IA T A R IA  B E C K E R
A briu-se es te  bem m on tad o  es tab e lec im en to .Je sp ec ia lis ta  

em casem íras , d iag o n aes , c h ev io ts  e d iv erso s tec id o s  de 
ia  q u a lid ad e .

Trabalho de I a ordem e perfeição 
CASA E S P E C IA L  EM R O U P A S  SOU M E D ID A  E 

R O U PA S F E I T A S .
P e q u e n o  r e s u m o  d e  p r e ç o s

T ern o s  de so b re c a sa c a , sob  m e d id a .............. 150$000
T ern o s  de f r a q u e .......................   120S000
T e rn o s  de p a le to t s a c c o ............................................. 90$000
C alças de 26*000 a ........................................................ 32*000

O b r a s  ,já  m n n u f a c t u r a d a s
T ern o s de so b re c a sa c a ...........................................  120*000
T ern o s  de f ra q u e  .........................................    90*000
T ern o s  de p a le to t sacco  ........................................... 60*000
C a l ç a s . . . . : ......................................................................  22*000

E o u tro s  a r tig o s  sem  c o m p e tê n c ia  em preços

F. B E C K E R
6 5 , R U A  D A  Q U IT A N D A , 6 5

T a g a r e l a

Liccões de mythologia
Ao inaugurar hoje o curso de mythologia que 

creei neste importante estabelecimento de ensino, 
devo, em primeiro logar, agradecer o comparecimento 
das pessoas que compoem este selecto auditorio, as 
quaes com tanta gentileza vieram dar-me a honra de 
ouvir-me, e entra ellas seja-me permittido salientar o 
illustre director interino do Pedagogium, presente­
mente meu chefe e o distincto collega A. Vianna, que 
durante o anno de I902 snbstituiu-me 11a cadeira de 
mythologia das Bellas Artes, com aquelle tino peda­
gógico, com aquella competência e desinteresse que 
difficilmente poderão ser igualados, mas nunca e 
nunca excedidos, embora só os seus amigos íntimos 
possam bem avaliar seu grande mérito, devido á ex ­
cessiva modéstia de que elle sempre se cerca

E vós, adjuntas effectivas e estagiarias, que, em 
numero de 369, correstes pressurosas a vos matricula.r 
neste curso sem visar o mais insignificante interesse, 
e até dçsistindo das vantagens dos arts. 27 e 35 do re­
gulamento desta utilissima instituição, os quaes con­
ferem, como prêmio, tantos annos de serviço quantas 
forem as approvações que obriverem as alumnas, pelo 
importante serviço que ellas prestam, frequentando o 
Pedagogium e assim concorrendo para que elle seja 
mantido, não poderieis contar serviço mais relevante 
á instrucçâo do que este, que vem solidificar a bella 
organisação do ensino por mim ideada, posta em pra­
tica e defendida desde 1897 até hoje.

A vós, pois, nada mais poderei fazer afim de tes­
temunhar meus sinceros agradecimentos do que dizer- 
vos que—o vosso comparecimento nocturno a esta 
instituição é a melhor resposta que de sua incontes­
tável utilidade eu poderia dar a todos aquelles que 
têm pretendido provar o contrario, e que emquanto 
permanecerdes a meu lado, dispostas a satisfazer com 
o mesmo carinhobe acatamento os meus mais ardentes 
desejos, não temerei a critica de quem quer que seja, 
e muito menos a dos Srs. Álvaro de Oliveira, Alfredo 
Gomes, Magno de Carvalho, Guimarães Rebello, J. J. 
do Carmo, Balthazar Beruardino, etc., a tudo resistirei 
com aquella impavidez,que me é tão peculiar.

Minhas queridas alumnas, o verdadeiro motivo 
deste curso não é a mythologia, cujo nome serve 
apenas para diversas prelecções philosophicas, que 
aqui pretendo fazer no corrente anuo lectivo.

Não creei um curso de philosophia, como desejava 
para não ter que me preoccupar com a critica que a 
esse respeito forçosamente havia de surgir.

E, não sendo este curso propriamente de m ytho­
logia, como já disse, e tendo de tratar poucas vezes 
dessa matéria, deixo por esse motivo de apreseutar, 
como era de meu dever, o respectivo programma, ha­
vendo para isso solicitado e obtido a necessária per­
missão do illustre director interino deste estabeleci­
mento, o preclaro major M. Ethereo.

Ao terminar prometto, a todas as jovens adjuntas 
que frequentarem com assiduidade os dezeseis cursos 
do Pedagogium, como signal de gratidão, dispensar a 
protecção que costumo dar a todos aquelles que ma 
servem desinteressadamente, como poderão testemu­
nhar o meu distincto director e dirigido e o meu tri- 
collega A. Viauua.

D r . M e d e i r o s .

Si a hygiene fôr lá em casa com carroça e tudo, a 
primeira coisa que carregará será a illustrissima se­
nhora minha sogra .. .

G

P O E T A S  H A ( ; Ü Í A S
LII

Não ha quem hoje no paiz inteiro 
Não te conheça, ó grande Gil Vidal ! 
Aguia do jornalismo brazileiro,
E que tão b e m  tém combatido o Ma l !

BlOGRAPnO.

e m r i r r a - s e
Com as subidas do Sr. Presidente da Republica  

para Petropolis, sendo aqui, na C apital, a 
séde do seu governo ;

Com os passos errados do P assos ;
Com o appetite dos nossos prefeitos quando se 

trata  de carnes verdes ;
Com o Sr. M uller das A venidas, que não sabendo  

quando deixará de ser m inistro, se compro- 
m ette desde já a term inar obr as d’aqui a cinco  
annos ;

Com o modelo de concurrencia do Sr. P assos para 
o seu m atadouro modelo ;

Com o C haves que apezar de careca tem topéte 
para arranjar negociatas ;

Com a musica do maestro E uiz de Castro nesse  
grande allegro do Matadouro ;

Com o habeascorpus im petrado apenas em favor do 
cafageste  Irineu. deixando os outros cc lleg a s  
em abandono

A O S  A N N O S  00 “ T A G A R E L A ”
Talvez a minha lôa clugue tarde 
Para saudar do Tagarela a gente,
Que um anno completou nessa tangente 
Risonha, trepadora, e sem alarde.

Porém ainda é tempo de tratar de 
Mandar algum foguete referente,
—E toca engrossamento para a frente 
Embora a minha lôa chegue tarde.

Vocês são muitos, gente como trinta—
Que escreve textos e caretas pinta :
Raul, Gamarra, Péres, o Calixto,

Freitas, Santos, Richard, Péres menor 
E muitos outros que eu nao sei de cór, 
Receitem todos um abraço—e isto !

Bock.

LOTO RÁPIDO
S o m b rin h as , D om inó  e E scu d o s são os c ig a r ro s  da  a c tu a lid a d e  

e em  cad a  c a r te i r in h a  tra z  um a b o n ita  m e d a lh a  de 
a lu m in iu m , ch ro m o s em g e la tin a , co n fu sã o  de v is ta s  c d iv e iso s  

jogos p a ra  d is tracçõ es . A lém  d es te s  c ig a r ro s  te m o s  os

D E L I C I A
em  pap e l am b ré . C ada c a r te i ra  com tém  um  im ita d o r de p a ssa ro s  

A. ven d a  em  to d as  as c h a ru ta r ia s .

D ep osito—Largo da C arioca n. 6

® A S T Â 0  É l L A C
Ciruurgião IDein/bistia 
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TERCEIRO ACTO DO “COMEÜ

( Desenho de A ugusto  Rocha)

“  Deixai que venham a mim os innocentes ! ” 
T á bom deixa !

Ha um Sr. Coitinho, no Pedagogium, que fica 
muito além do celebre delegado Villela na delicadeza 
com que trata as pessoas que frequentam esse estabe­
lecimento.

O Dr. Medeiros que o presentei com um methodo 
dq bom tom.

REJANE EM BUENOS-AYRES
IM P R E S S Õ E S  E  R EC O RD A Ç Õ ES

TEXTO DE THORAL B ER TEA U  —  DESENHOS DE ALBERT 
THORÉAD

Traducção de VIVALDI-COARACY 
PROLOGO

Por uma formosa tarde do 
inverno portenho (8o gráos 
á sombra) o bote Vnlalli en- o «j - 
trava no Rio de la Plata (rio 
do Arame) levando a bordo 
a Amoureuse Parisienne Re- 
jane.

O corpo envolto em uma 
Robe Rouge e com ares de 
Petite Marquise ella atraves­
sou a Passerelle do caes onde 
impacientemente era espe­
rada por todo o Demi-Monde.

Em todas as vitrines dos 
principaes armazéns de Bue- 
nos-Ayres via-s’ a pho-togra- 
phia da interessante crea- 
dora de Zaza. Isto muito lhe 
agradou e ella o provou far­
tamente não se pondo com 
luxos para se fazer de Ma- 
dame sans gêne.

Carregada pelo zé-povinho 
que havia organisado uma 
Course au flambeau em sua 
honra, Rejane subiu para um 
pelos estudantes, pois todos 
haviam fugido, julgando-se, sem duvida, indignos ou 
incapazes de carregar tão celebre artista.

Antes de proseguiresta verídica historia, devemos

carro que foi puxado 
os aniruaes da cidade

Um sujeito, escrevendo á namorada, queria dizer: 
Quero-te bem no coração. Mas era tão má a sua cal- 
ligraphia que a Dulcinéa só poude ler isto : Quero te 
bem no caroço. . . .

Perdeu a casca. . . .

Recebemos mais felicitações pelo nosso primeiro 
anniversario dos Srs. Alberíco Lobo, Armando de 
Oliveira Flores, B. Vianna e Cândido Lucio Bitten­
court Junior, o eximio charadista Cid Adon, nosso 
collaborador.

Gratos.

prevenir o leitor de que a nenhum paiz do mundo, 
nem mesmo ao do sonho, a Providencia dispensou 
maior somma de benefícios do que a essa rica terra 
dos rios de arame.

Com effeito, como o leitor ha de reconhecer lendo 
esta obra (esta obra—prima, deveriamos dizer), o dedo 
da Providencia por toda a parte deixou particulares 
signaes do seu generoso apoio e passagem.

Assim, certos animaes, vegetaes e mineraes que 
em todes os paizes civilisados são tidos como damnl- 
nhos, gosam nessas regiões previlegiadas de proprie­
dades bemfeitoras e fornecem ao homem o concurso 
desinteressado de suas qualidades.

Não deve, pois, ninguém se espantar com a inve- 
rosimilhança dos factos que não poderíam deixar de 
dar no olho á observadora e fascinante artista a quem 
deixamos o cuidado de continuar esta narrativa em 
que serão revelados mysterios e maravilhas. . „

I
U m a  ciclatle  u l t r a - c iv i l i s a d a

As provas de alta estima e aflecto que recebi dos 
argentinos crearam-me o dever de propagar a supe­
rioridade de sua civilisação.

Devo confessar, primeiramente, que meu espanto 
foi Grand e (não se trata do meu companheiro de 
tournéé) quando, em logar de encontrar selvagens an- 
thropophagos, eu me vi rodeada por bellos rapazes

de uma tez

---------------------------------- ---
ébano 

cujos den­
tes alvos e 
fortes fize­
ram estre­
mecer de 
inveja os 
meus, roi- 

pela' dos
carie. Um desses jovens, Buena Cosa, em quem a espes

sura dos lábios era indicio de um temperamento sen­
sual, me offereceu, com amavel sorriso, uma especie 
de chá denominado mate que é preparado e servido 
em uma chavena do formato de uma pêra, fornecida 
gratuitamente por uma arvore dessas regiões.

Um canudinho de prata, caniço desse paiz, serve 
para aspirar a composição que depois do segundo gole 
é passada ao visinho que por sua vez a passa ao seu e 
assim por diante, emquanto a coisa está cheia.

Confesso que hesitei em beber, quando recebi a 
cuia, porque ella já passára por todas as boccas. Um 
olhar sym- 
patbico de 
todos esses 
homens que 
me admira­
vam, depres­
sa venceu a 
minha hesi­
tação.

Mal tinha 
eu collocado 
os lábios so­
bre o repu­
gnante ca­
nudinho e 
já gritos en- 
thusiasticos 
de: Viva Re­
jane ! Viva 
a irmã ! en
tremeiadós com os de : Chupa! chupa mais ! rebenta" 
vam acompanhados por uma trovoada de applausos.

Fui depois levada em triumpho até Palermo (jar­
dim dos palermas), floresta artificial, cheia de delicias, 
cuja belleza natural deixou longe na minha memória 
o Bosque de Bolonha e a natureza brazileira.

(Continua).
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H i s t o r i a  d e  u m

Juca  M arinheiro  p rocurava fazer andar 
um naviosinho .

R ecorreu ao puchão, e o navio  como um 
penedo.

E  no fim do anno , dando m ais um a so 
p rad e la

A lavoura de café, de S. Paulo, anda muito ar- 
reliada com o seu estado economico e, para reme- 
dial-o levou sua queixa ao governo do Sr. Bernardino 
•de Campos. Este emerito estadista, no intuito de 
proteger e amparar o doirado caroço, apresentou ao 
congresso estadual um projecto que começa assim : 

“Para valorisar o café : Art. l.°  Fica o governo 
autorisado a crear um imposto, até 20 °/o, que será co­
brado de 1 de Julho em diante, in natura, sobre 
todos os cafés a exportar, ou ad valorem sobre as qua­
lidades baixas, calculadas sobre o preço da pauta 
official, sem prejuízo dos impostos existentes.”

A esta hora os fazendeiros paulistas devem ter 
dado ao diabo semelhante protecção 1

Bem feito, quem «s mandou recorrer ao go­
verno?.. ..

. ..................... .

n a v i o  t e i m o s o

'Tagarela

Soprava continuam ente, e o navio mudo 
e q u ed o . . .

E x h au sto , descançou, p a ra  recom eçar a 
fa in a .

V erificou que o navio já  a n d a v a .. . p a ra  
traz  ! Que aleg rão  '•

Alfaiataria Torres
C asa Especial em  R o u p as  Feitas

5 2 ,  R Ü A  D O  O U V I D O R ,  5 2
ROUPAS FEITAS

Ternos dé paletot de 60$ a .........................
fraoue , , , , , , ,  . . . . .  lu\Ju$UU0
sobrecas&ca.. . ! ...........................  \?2{000

Calças de casemiras e cheviots.................. ^*hOO
Coletes de fustão e brim branco 8$ e ----  10$000

SOB MEDIDAS
Ternos de paletot..........................................

,, ,, fraque............................................
,, ,, sobrecasaca...................................

Calças—casemiras e cheviots de 30$ a . ..

90*000
120*000
150*000
35*000

Guisos da galhofa
Chovia atrozmente I Eu, humilde criado do 

meu attento leitor, occulto sob o pseudonymo de Po­
lichinelo e com o cerebro completamente tomado 
pelo Tagarela, atravessava acceleradamente o becoo 
do Fisco quando estaquei surprehendido pela passa­
gem de um folheto que, involuntariamente era im­
pedido pelo volumoso rôlo d’agua que em demanda 
de um boeiro pecorria a sargeta. Curvei-me então e 
levando o mysterioso achado ao juizo dos olhos de­
parei com a seguinte epigraphe :

“ Noções Mythologicas ”
“ Vox populi ” pelo mythologo Marcus Vinicius.
Os guisos da galhofa começaram a tinir deliraa- 

temente. Voltei a pressado á residência de “ Nos to­
dos ” e ahi relatei com frenesi o soberbo encontro.

Folheei a brochura e comecei a ler:
— A Mythologia, digno leitor, é a unica religião 

que pode authenticar as phrases populares (Vox po­
puli ) postas actualmente em circulação ; aíhrmando 
o que ora digo começo a relatar o que presenciei nos 
tempos idos quando habitava a soberba Grécia :

— Voeimeconhece ? Esta phrase foi realmente cre- 
ada por Plutão que quando desputava com outro 
qualquer deus,tinha por isso de exaltar o seu caracter 
genioso, e então usava essas palavras julgando-as 
atterradoras.

— Sempre chorando, foi indubitavelmente creado 
pelos outros deuses afim de debicaro enfeliz Vulcano 
que por ser feio, foi por seu pai, o deus Júpiter cor­
rido do Olympo.

— E  durma-se com um barulho desses, foi posta 
em uso por Minerva, que nos momentos em que es­
tudava empregava a revoltada contra o barulho, que 
Terpsichore fazia com os seus sambas. Esta ultima 
nympha foi a creadora da phrase : 0' ferro, nunca vi 
tanto aço !

Erato, deus da poesia amorosa e sentimental e 
Cupido o joven travesso, foram os creadores da 
phrase : — Sae fora coió sem sorte.

Baccho, foi o creador das palavras Olá seu Nico- 
láo, quer mingáo ? Este deus tinha por costume beber 
vinho e offerecer mingáo aos demais convivas.

Neptuno, deus das aguas, intimava os outros a 
tomarem banho, quando os intimados se oppunham 
elle usava da phrase :— Ta bom, deixe.

Eis pois, senhores mais uma prova de que a My­
thologia é uma religião infalível.

P olichinelo

O Dr. Passos, afinal,
Irá fazer cousa egual 
Com o Theatro Municipal? 

Não ha tal.
O S. Pedro é o principal 
Theatro da capital.
Será elle tal e qual 
Bibliotheca Nacional?

Não ha tal.

E’ forçoso, é preciso dizel-o 
Que o governo, com tanta loréta 
Inda faz do S. Pedro outra bota 
Como o tal matadouro modelo.

O sympathico Major M. Ethereo, os quindins 
da flor das Substitutas da Escola Anormal, fez 
annos no dia 3 do corrente e o pessoal encarregado 
da exploração do Pedantologium e grande parte da 
que serve inconscientemente de base á exploração, 
tendo á frente um patriótico pedagogo de 150 paos, 
fez-lhe, por ordem do homem do Pallio, da mytholo­
gia, uma significativa manifestação.

O A. V. Anna produziu uma bella sambaqui- 
rada como desculpa de não ter podido estampar, 
em noite tão memorável, na sua querida e insepa­
rável lanterna magica, a sombrinha do interino, 
devido a desarranjos do seu apparelho, que estava 
de inticancia, só mostrando figuras de monos, 
quando seu desejo era apresentar com muita cia- 
reza a graciosa physiolostria do M. Etherico pet^o* 
gico.

Recebemos o primeiro numero do Itagualiyense, 
que se pubíica sob a habil direcção do Dr. Silvino de 
Mattos. A julgar pelo seu primeiro numero, que é 
muito bem feito, o Itaguahyense ha de ter vida longa 
e feliz. E é isto o que lhe desejamos.

ESTU D O S CRÍTICOS sobre José V e ­
ríssim o e M achado de A ssis, por Laudeltno 
Freire. Vende-se na rua do Hospício n. 138.

Preço 2$ooo.

1PI palustres, intermittentes,sezões,ma- 
\ \  leitas ou malaria são debelladas em 
H) tres dias ao máximo e com um só 

u  ^  vidro do prodigioso «Anti-sezonico 
de Jesus». Mais de 18.000 curas attestam a sua 
efficacia. Um vidro 6$000. Rua Marechal Floriauo 
Peixoto, n. 108, antiga Larga de S. Joaquim.



& T a g a r e l a
.............. .

V i n t e  a n n o s  d e p o i s
.........

(Com licença de A lexandre Dumas)

0  Pando — E  essa tro p a  que não vem ! D ecididam ente j á  não 
posso m ais esperar, volto á B olivia para a rra n ja r  promoção por a n ti­
gu id ad e . ..

— N ão, senhor. Deve pedir reform a com o soldo por in teiro ,
veterano da espera. .. só assim .

V E N D A S  A  P R E S T A Ç Õ E S
Por pouco que disponha, póde qualquer 

pessoa adquirir por 5$ a 20$ semanaes os se­
guintes objectos: Baterias de alumínio puro 
para cozinha, ditas de ferro Clark, Serviços de 
porcellana para meza, ditos para toilette. Servi­
ços de christofle para mesa. Enxovaes de linho. 
Guarnições de metal fino para toilette e muitos 
outros artigos.

C H R O N O M ETR O  V IC T O R IA
8  e XO , I^ARGO DA CARIOCA, 8  e x o

Para a nervura temos boa antypirina, 
Arranhaduras passam logo com arnica, 
E tudo passa com pomada e medicina 
E o Nuno fica, fica, fica, fica, f ica. . . .

u r ü b ú s

\  IR A  ! P o lk a  c a rn a v a le sc a  p a ra  p iano, 
com posição  de A R M A N D O  M IL A N O , 

preço 1$000.

MENSAGEIRA DO AMOR S ch o ttisch  p a ra  p iano , 
com posição  de C A R LO S T . D E  C A R V A L H O . P reço  l$00t).

MAR.UJINHA V a lsa  p a ra  p ian o , com posição  
de A R M A N D O  B R A G A . P reço  1$000.

A ’ v en d a  no a n tig o  e s tab e lec im en to  de p ian o s  e m u sicas de 
B u sc h m a n n , G u im arães & Irm ão  

SUCCESSOR
Manoel Antonio Guimarães

50, RUA IDOS OURIVES, 50
U nico d ep o s itá rio  dos v erd ad e iro s p ian o s de J u l iu s  B lü th n e r

CABRAL IN D IG N A D O

O ta l con tra to  modelo das carnes a té  aos 
pobres u rubus prejud icou  ; reduzindo-os á 
vergonhosa posição de u ru b u s .. . m alandros.

A JANGADA

—E ’ um a pouca vergonha, puzeram -m e 
aqui na  G loria e não me respeitam  ! F ize ­
ram  de m im ta b o le ta , pregando-m e por todos 
os lados c a r ta z e s . . .  J á  não b as ta  es ta  bacia 
de barbeiro  que me in p in g iram  ? . .  .»

Escrevem-nos :
“ Meu caro 'Sr. redactor. E  como seja ett 

um patriota que tem por esse Brasil um illi- 
mitado amor, tomo a iniciativa de, por vossa 
iutermedio, vir propor aos iniciadores da jan- ; 
gada “ Brasil’’, alguma cousa de que se esque­
ceram e que dará áquelle nobre tentamen um 
sabor ultra-nacional.

A Jangada é uma das primeiras invenções 
do humano engenho e creio, na gradação 
dellas, virá irnmediatamente depois a cauôa de i 
um só páo — a igara. O Sr. Vieira Fazendaf 
que distingue duas ilhas nos dous nomes 
Paranapuan e Sete-Engenhos, talvez ainda não 
houvesse faliado na jangada como invenção de 
Tapuya mas, garanto, Gabriel Soares o fez e 
Balthazar Eisbôa também.

Nem de longe a adiantada jangada dos 
Srs. Neves e Rocha p o d e .se r comparada ás. 
ingênuas montarias dos angélicos botucudos, 
por isso mesmo, em querendo estes senhores- 
dem onstrar aos Norte-Americanos o nosso pro­
gresso em jangada e industrias correlatas, é 
conveniente que se armem, não com arcos de 
iry , ma^ sim com arcos de aço Bessemer e fle­
chas de aluminio.

Eetnbro também que não seria máo para 
provar o nosso adiantamento, que os nossos 
abnegados patrícios, conservando o nú dos 
Aymorés, levassem enduape e kanitar de pen- 
nas de pavão ou de perú  tintas no Salingre, de 
verde e amarello.

Como nessa jangada deva ir os attestados- 
do nosso progresso, recommendo aos seus de­
sinteressados tripulantes que tenham a bordo 
um instrum ental adequado, para a execução 
de peças de musica verdadeiramente nacio- 
naes.

Assim, o immediato enfeitado como uma 
ayacura de dentes artificiaes, tocará niernby 
feito com um fem urde celluloide, e o comtnan- 
dante terá um borê ou urna inubia de papelão 
imitando madeira.

Desse modo elles provarão em S. Euiz o 
quanto adiantamos desde Tebyriçá até hoje e, 
além disso, que é importante, elles saberão pro­
var com a sua jangada como se arranja um. 
espontâneo salva-vidas, á indígena.

Demais poderão levar algum as phrases e 
versos adaptados a tão nacionaes instrum entos 
e apparellios.

Desse modo o Rocha, o sympathico imme­
diato,deverá se fazer de Cunhambebe e, como 
Cunhambebe que progrediu, orgulhar-se de- 
que em seu sangue corre o sangue de mili 
bois do matadouro do Sr. Passos.

E, se a montaria vier a naufragar, não- 
percam o sangue frio e declamem com ar 
digno :

Tamoyo sou, Tamoyo morrer quero 
E  livre morrerei, comigo morra 
0  ultimo Tamoyo ; e nenhum fique 
Para escravo do Luso : a nenhum dellès- 
Darei a gloria de tirar-me a vicia.

E , se naufragando, algum dos seus cadá­
veres vier ter a praia, ainda nos restará alguns- 
versos iudiaticos e lagrimas de saudades- para. 
os fuueraes.

Em sendo outro que não o Sr. Neves, pode­
remos para essa nova infeliz Lindoya , dizer 
com sentimento .

Incla conserva o pallido semblante 
R um  não sei que de maguado e triste 
Que os corações mais duros enternece 
Tanto era bella no seu rosto a morte !

Deixando o julgam ento destes conselhos- 
ao critério dos illustres marinheiros da jan g a  
da, subscrevo-me

J eq u iry

C n tin in a  C o rrêa  d o  L a g o
Oura sardas, espinhas, manchas do rosto, coUo, etc.

Vende-se: pharmacia Corrêa do Lago, praça José de- 
Alencar n. 3 e Aux Deux Oceans, Ouvidor n. 111- 

■ P reço 3$000
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LOTERIA ESPERANÇA
HOJE- I M i

E X TR A C Ç Õ E S D IA R IA S

p ) Q V  1 4 ® -HOJE
Sexta-feira 13 do corrente 1 0 : 0 0 0 ,0 0 0  por 150 rs. inteiros
Sabbado 14 do corrente 1 2 : 0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.
Segunda-feira 10 do corrente 1 5 : 0 0 0 ,0 0 0  por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.
Terça-feira 17 do corrente 1 0 : 0 0 0 ,0 0 0  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.
Quarta-feira 18 do corrente 8 : 0 0 0 ,0 0 0  por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.
Quinta-feira 19 de corrente 1 2 : 0 0 0 ,0 0 0  por 140 rs. inteiros
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IN T E G R A E S  l U U l U U U j U U O  IN T E G R A E S

EXTRACÇÃO A 21 DE A BR IL DE 1903

Que depois que se acha na Municipalidade o Dr. Pas­
sos, exista um outro pinho que não seja o da 
praia de Santa Luzia.

Que ainda haja quem julgue o bairro de Botafogo o 
mais limpo, em vista das providencias tomadas 
pelahygiene.

Que os grandes elogios, que toda a imprensa teceu ao 
prefeito, não o tivessem estragado deveras

Que o Homem Modelo não tenha perdido uma bôa 
occasião para ir saindo.. . .  já que não resistiu ao 
avança do grande carname ;

Que a careca do Chaves não tivesse inspirado a musi­
ca de Wagner do Luiz de Castro para o Matadou­
ro Modelo.

Que os cidadãos de bom senso desta bôa terra não te­
nham visto que as intenções do Homem Modelo 
são as mais puras possíveis para a esfolação do 
Zé-povo.

I n c r é d u l o .

Volta de novo o avança 
E é bom que o povo proclame 
O Passos caliiu na-dança, 
Entrou também no carname.

Viva o boi, viva a folgança ! 
Quem ha que ao bife não ame ? 
O Passos cahiu na dança, 
Entrou também no carname.

ARMAZÉM D E  MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e usados

J O S E ’ R O D R I G U E S  D A  C O S T A  
8 0 ,  R u a  Senhor dos P assos, 8 0  

Pilial—229, Rua 24 de Maio, 229—Engenho Novo I

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito.

D EPÓ SITO S #
DROGARIA MALLET—Quitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves Dias n. 30

E’ este o sympathico Bastos, o José Antouio Gon­
çalves Bastos, estimado empregado da Confeitaria 
Paschoal, inventor do bello e apreciado apperitivo 
Tagarela.

Damos-lhe o retrato agradecidos pela reclame.

LIÇÕES DE HISTORIA
Depois das escaramuças 
Nas guerrilhas dos Farrapos 
Sansão levou tres sopapos 
No frontespício das fuças.
O duque da Bulgaría 
Ao saber do triste facto,
Foi para a bocca do matio 
Tomar banhos de agua fria.

Quasi deixou o governo 
O vice-rei da Turquia 
Porqu° bebeu Malvasia 
Pensando que era Falerno 
Salvou a situação 
Don Hemeterio Alvadio 
Que tem casa de pensão 
Na rua do Lavradio.

Succedeu a don Diniz 
No governo da Polonia 
A gran duqueza Appolonia,
Prima do mestre de Aviz.
Sendo ella má creatura 
Quasi lhe foram ao pello,
Ê ella veio á prefeitura 
Com o matadouro modelo.

Don Pando, heroe das muchachas, 
General todo laméchas,
Andava só, de bombachas 
Ali, na praia das fláchas.
No melhor dessa passeiata 
Esbarrou com o Pinheirinho 
Que andava muito murchinho 
Levando uma grande lata.

Foi pelo tempo do onça 
Que o sultão da Arabia antiga 
Inventou a geringonça :
—Vá sahindo de barriga.
O Cid campeador 
Appareceu na Silesia 
Receitando a magnésia 
Como se fosse um doutor.

Queria Simão Quarenta 
Tomar á força a Beocia,
Rompeu batalha em Magenta 
No lago da Capadocia.
Ganhou a palma Paty 
Que. avançando da Bahia,
Viu que nunca chegaria 
O torpedeiro Tupy.

M. Etherkc.



IO Tagarela
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EN IG M O LO G IA
G R A N I )  E  T O R N E I O

P rêm ios aos tres prim eiros deci- 
fr adores

P R O B L E M A S  N s. 9 1  a  1 0 0
Charadas novíssim as

1—2 Advérbio, homem e animal.
T an a ri .

1— 2 Somos, em geral, charadistas do Tagarela.
C rysta ll ino.

4—1 Este homem diz que a Sara tem o titulo de 
vencedora.

C. H u m e .

2— 1 Eu te levo até a Praça 7 de Março para ve- 
res a mulher.

Dr. E stra g a d o .

1—1 Bolo de Natal só no rio.
J ov io  (Santos).

1— 3 Na Hespanha todo fínorio é denodado.
E d rav a.

2— 2 No altar é linda esta mulher.
C e les te .

3 — 1 Tecido romano, meu povo!
Dr. T re p e a u .

4— 1 O senhor não sabe que no planeta tem ca­
nal?

M a g u z a n o .

2— 3 Quasi na musica, ora, na m usica.. . .
J. P a iv a ,

P R O B L E M A  N . 1 0 1
Charada bisada

3— A planta JA’ estava com a ave—2.
M . Grant.

P R O B L E M A S  N s. 1 0 2  e  1 0 3
Charadas m ephistophelicas

3—No jogo a fita guarnece o cesto.
P a r m .

3 —Já vi um pândego fazer exclamação de inte­
rior da prisão.

P a n  D ia b o .

P R O B L E M A  N . 1 0 4
Charada casal

2—No masculino—arvore indiana,
No femino—medida 
Vamos, collega, procure,
Sem ter muita lida.

K . L e s s a .

P R O B L E M A  N . 1 0 5
E nigm a

B RAN CA 1* V

Dr. F lo r  Z i n h a  (Petropolis)..

Decifrações até lí) do corrente.

R E C T IFIC A Ç Ã O
O problema n. 79 é da lavra da nossa illustre col 

labora D. Branca.

D E C IF R A Ç Õ E S
Problemas: n. 50, Amalia; 51, Minhoca; 52, Ma­

tadouro; 53, Amador; 54, Abaca; 55, Margarita; 56, 
Leitoa; 57, Ganoga; 58, Bem feito; 59, Manopé; 60, 
Forjador; 61, Gilboa; 62, Carmelia; 63, Diabo; 64, 
Sopa; 62, Tal, Ara, Lar; 66, Mono-monotono; 67, Ca 
chopa-capa; 68, Avoceta; 69, Folia; 70, Conversa-con- 
serva; 71, Caveira cara; 72, Caninana-cana; 73, Abo- 
bora; 74, Cabidela e 75, Serpente.

Decifradores : Léa Alé, Coaracyara, Lincoln, Mi- 
gnon-Club, Luizejos, Mustaphá, D. Zinha, Jovio, 
(Edipo, Gladiator, Ametistalves, Rei Salobert, Cid 
Adon, Anspeçada 53, Maria V., D. Flor Zinha, Hel- 
mer, Evone, Mutuca, F. Tivo, Conde, Aymoré I, 
Moacyr, Jovito, Caçador Nocturno, Aquidaban, 
Tomp, Elejota, Oliva, Bolivar, Joviniano, Pompilius, 
Kmita, Dr. P. Z. Ta, Barriguinha de Macaco, D. Ata 
e Boriska, Amélia S, Boer, de todos.

Sagasta e Samuel, sem o n. 68.
Charibdis, sem os ns. 68 e 72.

MODELO LUIZ XV
145, RUA DO OUVIDOR, 145

Os colletes deste m odelo são  os m elhores em

Elegarçcia, Solidez e Preços razoaveis
Enorme vantagem em adquirir-se o collette.

tylODELO LUIZ XV
IE’ ixvcLî il procurar mellior I

E c o n o m ia , te m p o  e  b o m  m a te r ia l  !
Perfeição e brevidade! P essoa l habilitado

Ver, Examinar e Comprar!

Mine. Agner Scherer Gonçalves
1 4 5 , R U A  D O  O U V ID O R , 1 4 5  

U nico estabelecim ento onde se encontrão colletes de 
todos os m odelos.

M e t e  Erect Form D evant Droit con? lig a s , 24$000
B o a O c c a s iã o !

N a  casa  m a tr iz  co n tin u a  a l iq u id a çã o  de  co l letes ,  co m  legitim as 
ba le ia s ,  d e sd e  5$ooo até  i5$ooo.

Yer p a r a  crer  —  RUA SENADOR DANTAS 55  B

Zulmira, 50 a 59, 62, 63, 66, 67, 69 a 72; Trifolio, 
50 a 53, 63, 65 a 67, 69 a 72; Gladiador (Santos), 50 a 
56, 62 a 67, 70 a 72; Tanari, 51 a 53, 56, 57, 60. 62 a 
64, 72, Genesio Carapuça, 50, 53, 56, 57, 62, 63, 66; 
Celeste, 50 a 58, 61, 64 a 72.

C O R R E S P O N D Ê N C IA
Cinde—Apesar de não ser palacio, V. Ex. faça 

de conta que está em sua casa... e póde mandar !...
Tanari—Tanari.. . .  não viu logo que foi enga­

no? ! Não sabe que cá pela redacção está tudo erra­
do ? E então ! “! . . . .

Dr. Lessa—Muito nos penhora a sua presença.
Qenesio Carapuça—No numero 53 não sahiu de­

vido o carnaval.
C. Kume—E’ impossivel publicarmos.
Ninon Thalie, Jenne Cook e Silvia.—Estamos gos­

tando de ver ao nosso lado este pessoal correcto.
Boriska — Não se esqueça de nós todos, sim ? 

Mande alguma cousa.
Coaracyara—Recebemos.

Temos em nosso poder uma carta impressa, onde 
ha um enigma pittoresco, não trazendo, porém, as- 
signatura.

T l i e T D a s .
Feitos com os 

melhores fumos 
da Bahia.

Pedir em to­
das as charu- 
tarias.

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

Farinha R 0B1NS0N
o  M E L H O R

A L IM E N T O  IN F A N T IL
Recommendado por celebrida­

des medi.cgs e adoptado 
no Instituto de Protecção 

a Infancia
A ' v e a d a  n a s  p r in c ip a e s  c a s a s .

D o b m i n h o o o .

O mundo póde acabar,
E o namoro do Bemfica 
Póde vir se a desmanchar... 
Tudo passa.,, e o Nuno fica !

T IN T A  A Z U L  P R E T A
DE

C .  M O N T E I R O
Unica usada nas Repartições Publicas

—Fiz annos. E por isso, um mysteriosoí 
Cartão de certa moça recebi:
—‘‘Saudações... Parabéns” ...—Muito cheiroso* 
Mas, cuja lettra não reconhecí...

Todo escripto em cursivo primoroso,
Tinha num canto a data em que nasci...
E do enveloppe, no carimbo, ancioso,
Só—‘‘Succursal dé Botafogo”—li.

—“Edazim a-o firmava. Adiante—ponto.
Não sei quem seja. Tenho andado tonto.
Céos I quem me tira desta collisão? !

—Laura, Lucia. Beatriz, Olga, Mercedes,
Moças de Botafogo que me lêdes ;
—Qual de vós me escreveu esse cartão?

L i v i o  Peralta*

Papaina Silva Araújo
Producto puro, superior, manipulado com rigo­

rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
que vem ao mercado.

DEPO SITO GERAL

3 e 5 Rila Prim eiro de fdarço 3 e 5
Podem bramar a vontade 
Mas ninguém isto rebate ;
Que o superior chocolate 
Não seja nesta cidade
O do Bhering, que é divino,
E o seu café precioso 
Marca GLOBO, superfino,
E’ devéras saboroso !

6 8 , R u a  S e te  d e  S e te m b r o , 6 5

M ER C Ú R IO  D O C E
Marca BOI

O melhor preparado que existe- 
para a extinção das bi­

cheiras do gado. Fabricado por 
João Jósé Toste Coelho

1432, Rua da Alfandega, 13Ê
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